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Resumo: Objetivo: Descrever a experiência de uma enfermeira residente da área de Saúde da Criança da 
Universidade Estadual de Londrina no processo de seleção de uma escala de avaliação de dor das 
crianças internadas em uma unidade de terapia intensiva pediátrica (UTIP) de um hospital 
universitário. Metodologia: Após aprovação pelo CEP-UEL, os membros da equipe de 
enfermagem da UTIP foram capacitados e orientados a utilizar duas escalas previamente 
selecionadas durante a verificação de sinais vitais. Em seguida responderam questões sobre a 
aplicabilidade prática das mesmas e opinaram sobre qual delas poderia ser implementada na 
unidade. Resultados: Entre 17 questionários entregues, 11 foram adequadamente respondidos. A 
escala FLACC foi considerada mais clara e com tempo de aplicação mais adequado quando 
comparada à escala COMFORT-B, além de ter sido melhor compreendida pela maior parte dos 
participantes. Em relação à dificuldade, ambas foram consideradas parcialmente difíceis pela 
maioria. Apesar de uma pequena diferença de opiniões, a FLACC foi escolhida para ser utilizada. 
Conclusões: Visto que a mensuração adequada é fundamental para o diagnóstico e tratamento da 
dor; a experiência de implantação de um instrumento no contexto de uma UTIP contribuiu para o 
enriquecimento da prática profissional, mesmo diante das dificuldades encontradas. Os 
resultados desta pesquisa foram encaminhados à direção do hospital a fim de que a escala 
FLACC seja adotada formalmente na avaliação do 5º sinal vital nas crianças internadas na UTIP. 
E frente a isso, ainda salienta-se a necessidade do desenvolvimento de educação continuada com 
os profissionais que trabalham no cuidado à criança.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/12-congresso-brasileiro-de-terapia-intensiva-peditrica/0071-selecao-de-uma-escala-de-dor-em-unidade-de-terapia.pdf


